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1 INTRODUÇÃO 
A atividade física é um componente fundamental para a promoção da saúde e bem-
estar, sendo reconhecida por seus efeitos positivos na prevenção de doenças 
crônicas, na melhoria da qualidade de vida e modulação de índices relacionados a 
sintomas depressivos (Newman; Donahue; Neigh, 2024; Patterson et al., 2018). No 
contexto universitário, espera-se que especialmente em áreas relacionadas à saúde, 
a prática regular de atividades físicas seja um tópico de autocuidado crucial, visto que 
os estudantes estão em constante processo de formação e com acesso privilegiado a 
informação. Contudo, a literatura indica que a adesão à atividade física entre 
estudantes de graduação é frequentemente insatisfatória, levantando a necessidade 
de uma avaliação sistemática desse comportamento (Franca; Colares, 2008; Rangel 
Caballero; Gamboa Delgado; Murillo López, 2017). Entre os principais parâmetros 
relacionados ao comportamento insatisfatório do nível de atividade física, estão o 
curso (e.g. área do conhecimento, turno e carga horária da graduação) e o sexo dos 
avaliados (Mielke et al., 2012; Oliveira et al., 2015; Silva et al., 2007). Neste sentido, 
graduandos de Educação Física geralmente apresentam um estilo de vida mais ativos 
que os demais cursos (Mielke et al., 2012; Souza et al., 2016). Todavia, essa 
informação não é um consenso. O estudo de Jesus et al. (2017), reporta que 
graduandos de psicologia, medicina e educação física, em geral, possuem um estilo 
de vida ativo, mesmo que os estudantes de educação física apresentem maior nível 
de atividade física e menor nível de sedentarismo. Corroborando esses resultados, o 
estudo de Silva et al. (2007) também demonstra que não há diferenças estatísticas 
nos níveis de atividade física entre graduandos de Biologia, Odontologia, Educação 
física e Farmácia. Fatores como carga horária acadêmica, estresse físico/mental e a 
dupla jornada podem impactar negativamente a rotina dos alunos, levando a um 
aumento do sedentarismo entre os estudantes (Jesus et al., 2017; Oliveira et al., 

 
1 Acadêmica do curso de Educação Física da Univértix  
2 Profissional de Educação Física. Mestre em Ciências do Esporte. Especialista em Fisiologia do 
Exercício. Professora do curso de Bacharelado em Educação Física da Univértix 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2025. 

2015). Enquanto à associação da prática de atividade física como componente da 
grade curricular do curso de Educação Física pode impactar positivamente os níveis 
de atividade física dos alunos (Melo et al., 2016; Silva et al., 2021). Portanto, este 
estudo tem como objetivo avaliar o nível de atividade física de estudantes de 
graduação do complexo de saúde de uma instituição de ensino superior da zona da 
mata mineira. Nossa hipótese, é que os graduandos serão em maioria classificados 
como ativos, mas que cursos como educação física e medicina, terão maiores índices 
de atividade física que os demais cursos. Trabalhos como esse, são relevantes, pois, 
espera-se que os resultados contribuam para uma compreensão mais aprofundada 
do comportamento de atividade física entre os estudantes, além de fornecer subsídios 
para a formulação de estratégias que visem promover um estilo de vida ativo e 
saudável, beneficiando não apenas a saúde individual dos alunos, mas também o 
ambiente acadêmico como um todo. 
 

2 METODOLOGIA 
Este estudo foi submetido ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 
(PIBIC) e pode ser caracterizado como descritivo, transversal e quantitativo 
correlacional. Para Gil (2019) a pesquisa descritiva visa descrever as características 
de determinadas populações ou fenômenos, ou o estabelecimento de relações entre 
variáveis. Já o estudo transversal consiste em examinar as várias variáveis e as 
relações estabelecidas entre elas “num dado momento” específico (Vilelas, 2020). Por 
fim, o estudo quantitativo correlacional, consiste em determinar as relações entre as 
variáveis num estudo, verificando a natureza das suas relações (Vilelas, 2020). A 
pesquisa será realizada no Centro Universitário Vértice – Univértix no Complexo de 
Saúde do município de Matipó – MG, com estimativa de 320 graduandos das áreas 
de saúde (Biomedicina, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Medicina, Nutrição, 
Odontologia e Psicologia) do Centro Universitário Vértice – Univértix no município 
Matipó – MG. Como critérios de inclusão, serão adotados: a) ser graduandos nas 
áreas de saúde do Centro Universitário Vértice – Univértix no município de Matipó – 
MG; b) Concordar em participar da pesquisa mediante a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE A). Como critérios de 
exclusão, será adotado aqueles que não participarem de todos os procedimentos de 
coleta deste estudo, resultando em dados incompletos para análise dos resultados.  
Antes de dar início à coleta dos dados, este estudo será submetido ao Comitê de Ética 
em Pesquisa com Seres Humanos da Univértix (CEP – UNIVÉRTIX), com expectativa 
de que a aprovação ocorra em 60 dias após a primeira submissão. Todos os 
procedimentos do estudo serão conduzidos em conformidade às normas 
estabelecidas pela Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde e em acordo 
com o ofício circular 2/2021. Todos os participantes deverão preencher o TCLE 
(APÊNDICE A) por escrito antes da participação. Após a aprovação, os objetivos e 
procedimentos que serão adotados serão apresentados ao diretor acadêmico da 
faculdade e aos coordenadores de curso, para posteriormente solicitar a autorização 
de execução da coleta de dados/pesquisa. Para coleta de dados, será utilizado um 
formulário on-line via plataforma Google Forms, no qual será hospedado o TCLE, uma 
avaliação clínica inicial e o instrumento de coleta de dados. De acordo com (Mota, 
2019), o Google Forms é uma ferramenta capaz de criar formulários a partir de uma 
planilha no Google Drive. Esses formulários podem ser personalizados pelo usuário 
para pesquisas ou ser adaptados a partir de modelos prontos, ele oferece grande 
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utilidade em atividades acadêmicas, sendo especialmente eficaz para a coleta e 
análise de dados, facilitando o processo de pesquisa.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A execução das etapas de coleta e análise de dados está sujeita à aprovação prévia 
do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP/UNIVÉRTIX). O trabalho 
está em fase de apreciação ética.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Trata-se de uma pesquisa em andamento, a conclusão será apresentada após 
finalização do estudo, bem como a confrontação com a literatura pertinente. 
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